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RESUMO

A otimização de métodos e técnicas para a criação de Lucilia

cuprina, em laboratório, depende, fundamentalmente, de infor-
mações relativas a seu comportamento reprodutivo e
longevidade. No presente estudo, verificou-se que, em decor-
rência do isolamento dos espécimes, houve um aumento acen-
tuado do número de ovos/fêmea (1344,18), quando este foi com-
parado com número de ovos/fêmea agrupado (732,78), sendo a
viabilidade dos ovos reduzida em conseqüência do isolamento
das fêmeas. A longevidade média estimada foi de 29,41 e 31,20
dias para machos e fêmeas, respectivamente, mantidos em gru-
po, enquanto para machos e fêmeas mantidos isolados a
longevidade média foi de 25,29 e 33,89 dias, respectivamente.

PALAVRAS-CHAVE: Calliphoridae, comportamento
reprodutivo, longevidade Lucilia cuprina.

INTRODUÇÃO

Responsável pela transmissão de microorganismos
patogênicos de importância médica e sanitária, Lucilia

cuprina, mantém alto grau de associação com ambientes mo-
dificados pelo homem, sendo comumente encontrada em car-
caças e lixões (LINHARES, 1981; FERREIRA; LACERDA,
1993). É uma espécie dominante durante a fase de decompo-
sição ativa de carcaças, sendo responsabilizada por parte da
remoção destas. Além disso, a importância das larvas desta
espécie como causadora de miíases primárias em ovinos e no
homem, foi vastamente relatada na literatura internacional
(DALLWTZ et al., 1984; TWNEND, 1987; HALL; WALL,
1995), bem como sua utilização como indicadora forense em
estudos de Medicina Legal (O’FLYNN, 1983; DAVIES;
RATCLIFFE, 1994). No Brasil, investigadores notificaram
comportamento biontófago das larvas desta espécie ao rea-
lizar infestações artificiais em ovelhas lanadas (MOREIRA-
LIMA; MOYA-BORJA, 1997).

Considerando-se que o efeito de grupo está intrinseca-
mente correlacionado as exigências metabólicas comporta-
mentais e resposta dos indivíduos aos semioquímicos libe-
rados, este bioensaio teve como objetivo analisar o com-
portamento reprodutivo e a longevidade de L. cuprina,
quando mantidas fêmeas isoladas com machos em gaiolas,
individualmente e casais agrupados, em condições de la-
boratório.
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MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em duas etapas experimen-
tais, onde utilizou-se câmara climatizada regulada a 27°C,
60±10% UR e 14 horas de fotofase. Os procedimentos relati-
vos à sua manutenção seguiram a metodologia preconizada
por Paes et al. (2000).

Na primeira etapa experimental, após a emergência, 30 ca-
sais de L. cuprina, com a mesma idade, provenientes da se-
gunda geração mantida em laboratório, foram alocados em
gaiola de madeira (30 x 25 x 25 cm) revestida com tela de náilon.
Utilizaram-se quatro repetições.

Na segunda etapa, foram formados casais de L. cuprina

com machos e fêmeas de mesma idade, também provenientes
da segunda geração mantida em laboratório, isolando–se um
casal por gaiola, num total de 50 casais. Estas gaiolas foram
confeccionadas com cilindro de polietileno transparente, com
capacidade de dois litros, onde as extremidades do cilindro
foram vedadas com tecido para facilitar a manutenção dos
espécimens. Como dieta alimentar, para os adultos relativos
às diferentes etapas experimentais, foram fornecidos, em pla-
ca de Petri, respectivamente, solução aquosa de mel a 50% e
carne eqüina como fonte de proteína. Para oviposição, utili-
zou-se cerca de 30g de carne eqüina, previamente mantida por
24 horas sob temperatura ambiente, fornecida em placa de
Petri. As posturas foram coletadas diariamente as 9:00 h,
mantidas em placa de Petri sobre o mesmo substrato de
oviposição e alocadas em câmara climatizada a 27ºC, 60±10%
UR em escotofase. Após 24 horas, a viabilidade dos ovos foi
registrada com auxílio de um estereomicroscópio.

Os resultados foram submetidos à análise de variância,
sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey-Kramer, ao
nível de 5% de significância (α = 0,05). Os contrates entre os
percentuais de viabilidade foram realizados após a transfor-
mação dos valores observados em arc seno √χ.

Para as duas etapas experimentais, as curvas de sobrevi-
vência, para machos e fêmeas isolados e agrupados, foram
representadas através do modelo de distribuição proposto
por Weibull e descrito por Sgrillo (1982).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na primeira etapa experimental, o período de pré-oviposição
de L. cuprina foi de quatro dias; entretanto, para os casais
isolados, este parâmetro variou de quatro a sete dias, com
média de 5,06 dias (Tabela 1). Os resultados estão dentro da
faixa registrada na literatura para a espécie, que varia de qua-
tro a nove dias conforme a dieta e a temperatura
(MACKERRAS, 1933; BUÉI, 1959; SUBRAMANIAN;
MOHAN, 1980).

O número médio de posturas/fêmea mostrou uma tendên-
cia inversa com relação ao número de casais/gaiola, sendo
acentuadamente maior em casais isolados (Tabela 1). Por ou-
tro lado, tem sido abordado por vários autores que as fêmeas
de L. cuprina apresentam efeito de grupo em relação ao com-
portamento de oviposição, tendo preferência por sítios esco-

lhidos por outros espécimens. Os produtos resultantes de
atividade microbiana no substrato de oviposição e no
substrato de criação das larvas desta espécie, assim como a
volatilização de substâncias que participam da formação do
cemento das massas de ovos, atuam como cairomônio para
postura de outras fêmeas (BARTON-BROWNE, 1958;
EISEMANN, 1995). Porém, no presente estudo, os resultados
não seguiram aqueles anteriormente obtidos em outros estu-
dos com L. cuprina, pois, seguindo a mesma linha de raciocí-
nio dos autores supracitados, o aumento do número de ovos
ao longo do experimento, indica que as fêmeas de L. cuprina

ficaram mais estimuladas a ovipositarem em laboratório quan-
do estão isoladas, o que sugere não haver um efeito de grupo
que estimule a oviposição quando casais de L. cuprina são
mantidos agrupados em gaiola. Embora este desempenho não
tenha sido monitorado, eventualmente poder-se-á especular
sobre a utilização de outros que viabilizem este reconheci-
mento, fundamental ao procurar prever a dinâmica que regula
a ocorrência deste díptero no campo. Outro aspecto importan-
te a ser ressaltado é que os mecanismos envolvidos nas res-
postas olfativas, como foi, oportunamente, exemplificado para
outros insetos por SMTIH (1994) por outro lado, ainda não
foram suficientemente abordados para L. cuprina As respos-
tas olfativas apresentadas pelos insetos geralmente são com-
plexas: odores críticos misturam-se a odores irrelevantes, no
ambiente, e vários são os processos envolvidos na percep-
ção, atraindo-os ou os repelindo.

Tabela 1. Duração média do período de pré-oviposição e do

número médio postura/casal de Lucilia cuprina, em condi-

ções controladas (27°C, 60 ± 10% UR e 14 horas de fotofase).

Densidade Período de pré-oviposição Número de

(dias) postura/fêmea

X ± s X ± s

1 casal/gaiola 5,15 ± 0,46  11,98a ± 5,18

30 casais/gaiola 4,00 - 1,30 b ± 0,14

As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si, pelo

teste de Tukey-Kramer de comparação múltipla, ao nível de 5% de

significância.

Figura 1. Ritmo de oviposição de fêmeas isoladas e agrupadas de

Lucilia cuprina, em condições controladas (27°C, 60 ± 10% UR e 14

horas de fotofase).
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Na primeira e na segunda etapa experimental, o pico de
oviposição nas coletas ocorreu no quinto e sétimo dias pós-
emergência e os picos subsequentes no 6º e 9º dia e no 16º e
23º dias, respectivamente (Figura 1). Comparativamente, re-
gistrou-se um aumento acentuado do número médio de ovos
nos casais isolados.

O número médio de ovos produzidos por fêmeas, ao longo
de todo trabalho, em cada etapa experimental, permitiu-nos
verificar que, em decorrência do isolamento dos espécimens,
houve um aumento acentuado do número de ovos/fêmea,
quando este é comparado ao número de ovos/fêmea agrupa-
das.

A viabilidade dos ovos sofreu uma acentuada redução em
conseqüência do isolamento das fêmeas de L. cuprina (Tabe-
la 2). Resposta semelhante à encontrada em L. cuprina, no
presente estudo, foi obtida por Crystal (1967). Ao estudar o
comportamento reprodutivo de Cochliomyia hominivorax,
este autor observou que ocorreu a redução na viabilidade dos
ovos a partir de oviposições realizadas por fêmeas criadas
isoladamente e fêmeas agrupadas em gaiolas, na relação 1:1.
Entretanto, o número médio de ovos/fêmea foi similar para os
tratamentos. No presente estudo, a viabilidade média de ca-
sais agrupados foi de 90,14%, concordando com as observa-
ções de Buei (1959), Readshaw e Van Gerwen (1983) e Mognato
et al. (1999), que trabalharam sob condições experimentais si-
milares.

Os valores médios da viabilidade dos ovos, nas etapas
experimentais estudadas, apresentaram diferença significati-
va entre si (Tabela 2).

Esta baixa viabilidade dos ovos para casais isolados pode
sugerir que há necessidade da presença de maior número de
machos para que ocorra estímulo à cópula e, consequentemente,
à fertilização dos ovos. Tal hipótese é reforçada pelos resulta-
dos obtidos por Crystal (1967) e Nowoszelski e Patton (1969),
os quais observaram que este fenômeno atua simultaneamente
com o acasalamento e pode estar relacionado a variáveis de-
pendentes da densidade. Como já mencionado anteriormen-
te, Crystal (1967) também observou uma redução da viabilidade
dos ovos quando isolou casais em gaiolas individuais, associ-
ando isto a uma redução da atividade dos machos com a dimi-
nuição de investidas sexuais sobre as fêmeas copuladas. O
presente estudo mostra esta redução, bastante acentuada.

A taxa de fecundidade está relacionada à idade crítica dos
espécimens para a cópula. Makerras (1933) estimou que o pico

de cópula, para machos de L. cuprina, ocorre no 2º dia, em
criação mantida sob temperatura de 30º C. Barton-Browne et
al. (1976) e Shorey et al. (1969) relataram que a quantidade de
proteína ingerida influencia o tempo de resposta à cópula para
ambos os sexos e que as fêmeas com cinco dias de idade
respondem mais ao estímulo do feromônio sexual dos machos.

É rotineira a agregação de posturas realizadas por diferen-
tes fêmeas de califorídeos perfazendo uma única massa. Este
comportamento observado em L. cuprina foi descrito por
Barton-Browne (1958). O presente estudo demonstrou que é
possível o monitoramento do estoque de L. cuprina, em con-
dições de laboratório (Figura 2). Nas condições previstas,
obteve-se uma quantidade significativa de massa de ovos no
intervalo do quinto ao 29º dia pós-emergência, tendo-se, per-
manentemente, oferecido carne como substrato de oviposição
e alimentação. Em termos percentuais, considerando-se a rela-
ção custo: beneficio na manutenção desta espécie, incluindo
a operacionalidade, que é onerosa, pode-se, com vantagens,
fazer o descarte das colônias a partir do 29º dia relativo ao
intervalo reprodutivo total.

A curva de sobrevivência de machos e fêmeas caracteri-
zou-se do tipo um (a taxa de mortalidade aumenta com o tem-
po). A longevidade média estimada através do modelo de dis-
tribuição de Weibull foi de 29,41 e 31,20 dias para machos e
fêmeas, respectivamente, mantidos em grupo, enquanto para
machos e fêmeas mantidos isolados a longevidade média foi
25,29 e 33,89 dias, respectivamente, (Figuras 3 e 4). Os resulta-
dos obtidos com a quantificação acumulada de oviposição
(Figura 2), nas duas etapas estudadas, permitem observar que

Tabela 2. Número médio de ovos/dia, ovos/fêmea e ovos/fêmea/dia de Lucilia cuprina,

em condições controladas (27°C, 60 ± 10% de UR e 14 horas de fotofase).

Densidade Número Viabilidade

Ovos/dia Ovos/fêmea Ovos/fêmea/dia (%)

X ± S X ± S X ± S

1 casal/gaiola 39,60 a ± 14,01 1344,18 a ± 14,01 39,60 a ± 14,01 59,34 a

30 casais/gaiola 417,61b ± 27,13 732,78 b ± 112,62 13,95 b ± 0,88 90,14b

As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si, pelo teste de Tukey-Kramer de

comparação múltipla, ao nível de 5% de significância.

Figura 2. Ritmo acumulado de oviposição de fêmeas isoladas e agru-

padas de Lucilia cuprina, em condições controlada (27°C, 60 ± 10%

UR e 14 horas de fotofase).

0,5 06,11 12.17 18,23 24,29 30,35 36,41 42,47 48,53 54,59
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ocorreu um decréscimo da capacidade reprodutiva, a partir do
29º dia pós-emergência. Esta observação é corroborada pelos
valores de redução do percentual de sobrevivência das fême-
as. Subramanian e Mohan (1980) relataram uma diminuição da
oviposição no 43º dia e destacaram que a longevidade máxima
alcançada pelos machos e fêmeas foi de 19 e 71 dias, respecti-

Figura 3. Curva de sobrevivência de machos e fêmeas isolados

observado (preto) e esperado (cinza) de Lucilia cuprina, em condi-

ções controladas (27º, 60± 10%UR e 14 horas de fotofase).

Figura 4. Curva de sobrevivência de machos e fêmeas agrupados

observado (preto) e esperado (cinza)] de Lucilia cuprina, em con-

dições de controladas (27ºC, 60±10 % UR).

vamente. Readshaw e Van Gerwen (1983) registraram uma
longevidade média de 22,8 dias para fêmeas de L. cuprina.

Portanto, houve um incremento da longevidade de fêmeas
isoladas, em relação a longevidade de casais agrupados. De
acordo com Crystal (1967), quando casais de C. hominivorax

são agrupados ocorre um gasto excessivo de energia dos
machos devido às atividades sexuais, o que se reflete numa
diminuição da longevidade.

Este conjunto de resultados permite dizer que, consideran-
do a relação custo beneficio na manutenção de colônia desta
espécie, proporcionando um criatório mais adequado, incluin-
do a operacionalidade de rotina, que é onerosa, pode-se, preco-
nizar para manutenção de colônias de L. cuprina em laborató-
rio, a utilização de casais agrupados, pois, embora a capacidade
reprodutiva seja menor, a fertilidade dos mesmos é maior.
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